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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo, analisar como os professores do ensino de Sociologia das 
escolas estaduais, de nível médio, da região Norte do Paraná, fazem uso das ferramentas digitas 
denominada como redes sócias e os recursos complementares inseridos a elas, para auxiliar os 
alunos na mediação e construção de novos conhecimentos. Tendo em vista a importância do 
ensino de Sociologia, para o desenvolvimento social do jovem, este trabalho visa desenvolver 
uma proposta de intervenção pedagógica, que contribua para a mediante dos conteúdos 
abordados pela Sociologia por meio do uso das redes sociais, possibilitando assim, ao estudante 
uma associação entre as transformações sociais e a importância do ensino de Sociologia, para 
seu desenvolvimento. Espera-se que, este estudo possa contribuir para melhorar a compreensão 
dos conteúdos abordados na disciplina, além de possibilitar aos envolvidos, uma conexão entre 
a cultura digita e o ensino de Sociologia, demostrando assim, a importância desta disciplina 
dentro da educação. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
A atual sociedade vive em uma fase dominada pelas transformações tecnológicas. 
Diante disto, o grande avanço tecnológico promoveu a ampliação da internet e a popularização 
das redes sociais, provocando mudanças em aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais. 
Para Vaillant e Marcelo (2012), as mudanças que ocorrem na sociedade, automaticamente 
refletem sobre o ensino, trazendo para os docentes novos desafios que tende a modificar as 
tradicionais formas de mediação do conhecimento. Desta forma, essas mudanças contribuíram 
para o desenvolvimento de diversos fatores dentro da sociedade, influenciando diretamente o 
comportamento humano e desenvolvendo de uma nova cultura digital.  
Deste modo, levando em consideração a Sociologia como a ciência responsável por 
estudar o comportamento humano e social, pode se dizer que a obrigatoriedade da disciplina de 
Sociologia na grade curricular do ensino médio, representa um papel importante na educação e 
no desenvolvimento do jovem como cidadão (CAREGNATO e CORDEIRO, 2014). 
 
2 A RELAÇÃO ENTRE O ENSINO DE SOCIOLOGIA E AS REDES SOCIAIS   
 
Na análise de Moraes (2014) a volta do ensino de Sociologia como disciplina 
obrigatória em 2008, foi bastante contestada nos ambientes da impressa, pois desconheciam a 
importância das Ciências Sociais para a formação do jovem. A imprensa, argumentava que os 
jovens eram incapazes de compreender a Sociologia, pois não assimilavam nem as disciplinas 
básicas. De acordo com o autor “Tudo serve como argumento para o que realmente se pretende: 
denunciar o ensino de Sociologia e Filosofia como pura e simples doutrinação – aliás, mais do 
que isso: uma verdadeira armação para que o marxismo seja ensinado nas escolas” (2014, p. 
22). Bitencout e Rodrigues (2015) relatam em sua pesquisa que o maior problema no ensino de 
Sociologia, ainda conste na pouca compreensão dos alunos em relação a disciplina, pois a 
maioria dos docentes não possuem habilitação voltada para o campo de estudo. Neste sentido, 
o ensino de Sociologia ainda enfrenta dificuldades para se consolidar como disciplina 
obrigatória do ensino médio, não sendo considerada necessária para a formação do adolescente. 
Frente a importância do ensino Sociologia na educação para a construção do sujeito 
como cidadão, os professores tende a caminhar junto as transformações sociais para 
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proporcionar ao aluno uma melhor compreensão do que é abordado nas disciplinas, pois ao 
caminhar junto com as transformações sócias compreende-se melhor os movimentos culturais, 
sociais, econômicos e políticos presentes na sociedade. 
Partindo de um contexto em que a Sociologia não é bem compreendida pela educação, 
ainda é necessário realizar estudos voltados para a compreensão do comportamento humano e 
social, pois a sociedade apresenta-se me constante transformação. Tendo em vista a realidade 
da atual sociedade que é movida por uma cultura digital e a implantação do uso de ferramentas 
tecnológicas em ambientes escolares, visando despertar o interesse dos alunos e aprimorar as 
práticas docentes, o ensino de Sociologia torna-se fundamental para a compreensão da nova 
geração sobre a evolução da sociedade. Neste sentido, levando em consideração os fatores 
responsáveis pelas transformações que ocorrem na sociedade nos dias atuais, o uso de 
ferramentas tecnológicas para o ensino de Sociologia aproxima os alunos da atual realidade, 
preparando-os para o convívio em sociedade. Tendo em vista que devido a desigualdade social, 
nem todos alunos da rede pública de educação possuem as mesmas condições de acesso a esta 
nova cultura, o uso de tais recursos, possibilitam aos alunos tornar-se parte do contexto atual 
abordado na Sociologia (SEABRA, 2009).   
Em virtude desta problemática que visa uma melhor compreensão da nova geração 
sobre o desenvolvimento humano e social, abordado no ensino de Sociologia, os professores 
desta disciplina tende a buscar inserir o aluno neste contexto de discussão, guiado em meio a 
cultura digital. Sendo assim, o uso das ferramentas tecnológicas de redes sociais promove aos 
alunos uma interação virtual com o meio social, além de uma melhor compreensão dos 
movimentos culturais que ocorrem na sociedade. Para Thamy e Santos (2013), o uso das redes 
sociais como ferramentas de ensino, também quebra paradigmas e promove estratégias 
relevante para o processo de ensino-aprendizagem. Atualmente, mesmo de forma indesejada, 
as redes sociais se entrelaçam ao cotidiano escolar e acabem interferindo nas atividades 
pedagógicas, diante disto torna-se um elemento favorável no processo de construção do 
conhecimento. Segundo Bohn, as redes sociais possibilitam aos alunos o estudo em grupos, o 
compartilhamento de material, troca de conhecimento e a construção de uma aprendizagem de 
forma colaborativa. O autor afirma que,  
(...) enfim, com tanta tecnologia e ferramentas gratuitas disponibilizadas na Web, cabe 
ao professor o papel de saber utilizá-las para atrair o interesse dos jovens no uso dessas 
redes sociais favorecendo a sua própria aprendizagem de forma coletiva e interativa 
(2009, p.01). 
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Na concepção de Rodrigues (2014), as redes sociais são consideradas ferramentas de 
auxílio na construção do conhecimento, pois permite a interação entre seus usuários e 
apresentam uma grande diversidade de ferramentas complementares que facilitam a execução 
de diferentes tarefas, além de possibilitar o compartilhamento de diversos tipos de conteúdo, 
imagens, vídeos e áudios. Por fim, partindo das transformações que ocorrem em meio a 
sociedade e da necessidade de compreender a importância do ensino de Sociologia para o ensino 
médio, entende-se que é necessário que o professor de Sociologia aprenda a explorar os recursos 
ofertados pelas redes sociais, com foco em atividades que visem inserir os alunos no contexto 
de discussão, contribuindo assim, para o desenvolvimento do jovem como cidadão. 
Considerando a nova geração presente na sala de aula, é importante entender como os 
professores de Sociologia utilizam os recursos digitais para promover a assimilação do 
conteúdo abordado em sua disciplina.  Neste sentido, pensando em como a o ensino de 
Sociologia está associado as transformações sociais, surge a necessidade de analisar como 
ferramentas de redes sócias e os recursos complementares presentes nestas plataformas, estão 
sendo utilizadas pelos professores de Sociologia na mediação e construção de novos 
conhecimentos. 
 
2 METODOLOGIA  
 
Este estudo é resultado de uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório e 
descritivo, cujo objetivo é analisar como ferramentas denominadas redes sócias, estão sendo 
utilizadas pelos professores do ensino de Sociologia das escolas estaduais a nível médio da 
região do Norte do Paraná, para a mediação e construção de novos conhecimentos. Servindo 
como fundamentação para auxiliar um projeto de dissertação de Mestrado em Gestão do 
Conhecimento nas organizações. 
Neste sentido, esta pesquisa apresenta uma abordagem quantitativa, que visa 
identificar as dificuldades enfrentadas pelos docentes e discentes das escolas de ensino médio 
à nível Estadual, utilizam as ferramentas digitais em prol de proporcionar ao presentes no 
ambiente escolar, uma melhor compreensão da importância do ensino de Sociologia para o 
desenvolvimento social do aluno. Portanto, partindo da aplicação de questionários via Google 
Drive integrado as redes sócias aos discentes do ensino médio e docentes do ensino de 
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Sociologia, espera-se que seja possível promover uma melhor compreensão da importância do 
ensino de Sociologia para o ensino médio, os dados levantados possam ser usados para a 
construção de uma proposta de intervenção que visa auxiliar aos aluno e professore a fazer 
conexão entre as transformações sociais e a Sociologia, inserindo-o por meio das redes secias 
ao contexto atual, que está sendo estudado.  
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